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Em programas de controle biológico, o uso de hospedeiros alternativos é uma estratégia importante 

para aumentar a produção de parasitoides com menor custo. Nesse contexto, a determinação da 

densidade ideal de fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (Howard, 1897) (Hymenoptera: Encyrtidae) 

para parasitar ovos de Bombyx mori (Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: Bombycidae) é essencial para 

viabilizar a criação massal desse inimigo natural. O uso de B. mori como hospedeiro alternativo pode 

possibilitar a produção em larga escala, reduzindo custos e garantindo maior disponibilidade de 

parasitoides para programas de manejo integrado de pragas. O objetivo deste estudo foi avaliar o 

parasitismo, o desenvolvimento e a longevidade da progênie de O. submetallicus em diferentes 

densidades de fêmeas sobre ovos de B. mori. Foram testadas sete densidades (1, 2, 3, 5, 10, 15 e 20 

fêmeas) para cada grupo de 10 ovos do hospedeiro com 24 horas de idade, em 10 repetições. As 

fêmeas, com 120 horas de idade, permaneceram com os ovos por 24 horas. Em seguida, os ovos foram 

acondicionados em câmara climatizada (25 ± 2 ºC, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14h) até a 

emergência dos descendentes. O parasitismo foi superior a 66% em todas as densidades, com maiores 

taxas de emergência de fêmeas nas densidades de 10 (66,56 ± 3,14%) e 15 fêmeas (59,00 ± 5,26%). 

O número médio de indivíduos por ovo aumentou com a densidade, variando de 1,40 ± 0,24 

(densidade 1) a 2,86 ± 0,28 (densidade 15). O ciclo de vida do parasitoide foi, em média, de 17 dias. 

A longevidade da progênie apresentou variação entre 8,4 e 20,7 dias, sendo maior nas densidades 

intermediárias (10 e 15 fêmeas). Os resultados indicam que densidades entre 10 e 15 fêmeas são mais 

adequadas para a criação de O. submetallicus em ovos de B. mori, demonstrando o potencial deste 

hospedeiro para a produção em larga escala e contribuindo para estratégias de controle biológico 

sustentável.  
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